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Dentro desse cenário, o trabalho do estatístico 

passa a ser o de estimar os parâmetros 

desconhecidos das duas partes do modelo, baseado 

em amostras observadas. 

 

Neste capítulo iremos investigar um modelo 

simples, chamado de análise de variância com um 

fator. 

 

 

 

 

 

 



A situação geral pode ser descrita como segue. Temos uma 

população P de unidades experimentais (indivíduos, 

animais, empresas etc.), para a qual temos uma v.a. Y de 

interesse. 

Suponha, agora, que possamos classificar as unidades 

dessa população segundo níveis de um fator. Por exemplo, 

o fator pode ser o sexo, com dois níveis, arbitrariamente 

denotados por l: sexo masculino e 2: sexo feminino. A v.a. 

Y pode ser a altura de cada indivíduo. 

Genericamente podemos ter I níveis para esse fator. A 

população fica, então, dividida em I subpopulações (ou 

estratos), P1, ..., PI, cada uma representada por um nível 

i do fator, i = 1, 2, ..., I. No exemplo citado teríamos duas 

subpopulações: a dos indivíduos do sexo masculino e a dos 

indivíduos do sexo feminino. 



 

 

 



 

 

 

 



 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 



 

 


